
PROCESSO N° 1097/15 PROTOCOLO Nº 13.718.373-0

PARECER CEE/CEMEP Nº 98/16           APROVADO EM  15/03/16

CÂMARA DO ENSINO MÉDIO E DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE
NÍVEL MÉDIO

INTERESSADO: CENTRO  ESTADUAL  DE  EDUCAÇÃO  PROFISSIONAL  DE
PONTA GROSSA

MUNICÍPIO: PONTA GROSSA

ASSUNTO:  Pedido de  renovação  de  reconhecimento do  Curso  Técnico  em
Alimentos -  Eixo  Tecnológico:  Produção  Alimentícia,  integrado ao
Ensino Médio.

RELATORA: SHIRLEY AUGUSTA DE SOUSA PICCIONI

I – RELATÓRIO

1. Histórico

A Secretaria de Estado da Educação, pelo ofício nº  1708/15 -
SUED/SEED, de 13/11/15, encaminha a este Conselho o expediente protocolado no
NRE de Ponta Grossa, em 05/08/15, do Centro Estadual de Educação Profissional
de Ponta Grossa, que solicita a renovação do reconhecimento do Curso Técnico em
Alimentos – Eixo Tecnológico: Produção Alimentícia, integrado ao Ensino Médio.

1.1 Da Instituição de Ensino

O Centro Estadual de Educação Profissional de Ponta Grossa,
localizado na Rua Júlia da Costa, nº 229, Bairro Colônia Dona Luiza,  do município
de Ponta Grossa, mantido pelo Governo do Estado do Paraná, foi credenciado para
a oferta de cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, pela Resolução
Secretarial  nº  4597/14,  de  28/08/14, pelo  prazo  de  05 anos,  de  01/07/14  até
01/07/19.

O Curso Técnico em  Alimentos –  Eixo Tecnológico:  Produção
Alimentícia, integrado ao Ensino Médio  foi autorizado a funcionar  pela Resolução
Secretarial  nº  2086/11,  de  23/05/11 e reconhecido pela Resolução Secretarial  nº
4284/14, de 14/08/14, a partir do início do ano de 2010 até o final do ano de 2015.

A direção da instituição de ensino justifica, às fls.  246 e 247,
sobre a Licença da Vigilância Sanitária, o Laudo do Corpo de Bombeiros e o atraso
no envio do processo:
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Esclarecemos que no município de Ponta Grossa os documentos referentes
ao Alvará de Funcionamento, a Licença Sanitária e o Laudo do Corpo
de Bombeiros  estão atrelados, justifica-se, portanto, que na ausência de
um  destes  documentos,  os  demais  não  são  emitidos  pelos  Órgãos
competentes.  Sendo  assim,  salientamos  que  não  foram  encaminhados
dados referentes à Licença Sanitária, devido à situação supramencionada.
As  instituições  de  ensino  estaduais  precisam  ter  o  certificado  de
conformidade, portanto todos os brigadistas precisam ter concluído todas as
etapas  exigidas,  o  que  ainda  não  ocorreu  com  o  Centro  Estadual  de
Educação Profissional de Ponta Grossa. Porém mesmo que a instituição já
tivesse o certificado de conformidade a Licença Sanitária não sairia, por que
ela  precisa  do  laudo  do  bombeiro  e  o  mesmo só  é  emitido  quando  se
cumpre todas as exigências solicitadas pelo corpo de bombeiro inclusive
projeto de incêndio, que é algo caro e que as escolas não dispõem de verba
(fl. 246).

Justificamos  o  atraso  do  processo  de  Alimentos  Integrado  devido  aos
seguintes motivos:

- Houve atraso devido a informação que o pedido de Renovação somente
poderia tramitar depois de todos os componentes da Brigada de Incêndio
realizar todas etapas do curso de Brigadista;
-  Houve atraso devido ter  sido necessário  renovação do Projeto  Político
Pedagógico e Regimento Escolar (fl. 247).

1.2 Plano de Curso

O Plano do Curso Técnico em  Alimentos  –  Eixo Tecnológico:
Produção  Alimentícia,  integrado  ao  Ensino  Médio  foi  reconhecido  pelo  Parecer
CEE/CEMEP nº  392/14,  de 15/07/14  e pelo Parecer  CEE/CEMEP nº  814/14,  de
05/11/14, foi aprovada nova Matriz Curricular do Curso, a partir do início do ano de
2015. 
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Matriz Curricular (fl. 199)

Parecer CEE/CEMEP nº 392/14, de 15/07/14 
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Matriz Curricular (fl. 200)

Parecer CEE/CEMEP nº 814/14, de 05/11/14
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Avaliação Interna (fl. 213)

1.3 Comissão de Verificação (fl. 200)

A Comissão de Verificação constituída pelo Ato Administrativo
nº  301/15,  de  07/08/15,  do  NRE  de  Ponta  Grossa, integrada  pelos  técnicos
pedagógicos:  Débora Taborda Franco, licenciada em Física; Isiele Mello da Silva
Schmiguel, bacharel em Turismo, com o Programa de Formação Pedagógica para
Bacharéis e Tecnólogos; Giomara Gdla, licenciada em Ciências Biológicas; Marinete
de Fátima Schwab Silva,  licenciada em Pedagogia;  e como perita  Dayana Elisa
Kubiak Martynychen,  graduada em Tecnologia  em Alimentos,  após verificação  in
loco, manifesta  parecer  favorável  à  renovação  do reconhecimento  do  curso  e
informa no relatório circunstanciado:

Enquanto  prática  profissional  prevista,  realizam  as  seguintes  atividades:
Semana Técnica de Alimentos, com apresentação de trabalho de alunos e
palestras de profissionais da área, atividades práticas de laboratórios de IES
(UEPG  e  UTFPR),  e  visitas  técnicas,  destacando-se:  SANEPAR,  SGS
(esmagamento  e  refino  de  grãos),  OURO  FINO,  LACTOBOM,  CONAB,
ANILA, frigorífico Argus. (…)

A biblioteca do Centro Estadual de Educação Profissional de Ponta Grossa
conta com variado acervo bibliográfico para atender o curso de Técnico em
Alimentos e os demais cursos oferecidos. (…) A Instituição foi contemplada
através do Programa Brasil Profissionalizado com laboratórios Padrão MEC
de Química, Física e Biologia e Laboratório de Informática. 

(…)  empresas  conveniadas  e  com  cooperação  firmada  no  curso  de
alimentos,  o  que  propicia  uma gama de estágios  e  cooperação  técnica,
dentre as empresas citamos: (…) Cesar Antunes Camargo – ME (D'Lucka
Conservas) MP distribuidora de Carnes Fábrica de Conservas Starke Ltda
(…) Indústria e Comércio de Produtos de leite Bombardelli  Ltda Casa do
Menor Irmãos Cavanis (…) Arcos Dourados Com de Alimentos Ltda (…).
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As melhorias efetuadas no colégio foram:

-  (…)  Reformas  referentes  às  adequações  para  o  funcionamento  dos
laboratórios do curso técnico de alimentos. (…)
- Instalação de uma cozinha pedagógica de aproximadamente 60 m² para
as aulas práticas com estruturas com quatro bancadas, dois fogões de seis
bocas,  uma  geladeira,  um balcão  frigorífico,  um freezer,  pias,  batedeira
industrial,  liquidificador  industrial,  cilindro  elétrico,  multiprocessador  e
máquina de moer carnes fornecidos pelo Mantenedor Governo do Estado do
Paraná. (…)

(…)  Possuem rampa  de  acesso  e  elevador  (…).  A Instituição  possui  1
quadra de voleibol, 1 campo suíço de areia e uma quadra poliesportiva de
300 m², não coberta. (…) Com relação ao certificado de Conformidade a
instituição  possui  a  Declaração  da  Brigada  Escolar,  visto  que  esse
certificado  só  será  emitido  quando  as  instituições  cumprirem  todas  as
etapas, o que ainda não ocorreu. 

Consta, à fl.  239, o Termo de Responsabilidade emitido pela
Chefia do NRE de Ponta Grossa, em 02/09/15, que ratifica as informações contidas
no  relatório  circunstanciado  e  compromete-se  a  zelar  pelo  cumprimento  das
disposições  da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  e  demais  atos
normativos vigentes no Sistema Estadual de Ensino do Paraná.

1.4 Parecer Técnico CEF/SEED (fls. 253 a 255)

A Coordenação de Estrutura e Funcionamento, pelo Parecer nº
1777/15 – CEF/SEED, é favorável à renovação do reconhecimento do curso.

1.5 Parecer DET/SEED (fls. 249 a 251)

O  Departamento  de  Educação  e  Trabalho,  pelo  Parecer  nº
315/15 – DET/SEED, encaminha o processo para prosseguimento dos trâmites.

2. Mérito

Trata-se do pedido de renovação do reconhecimento do Curso
Técnico em Alimentos – Eixo Tecnológico: Produção Alimentícia, integrado ao Ensino
Médio.

Da análise  do  processo  e  com  base  nas  informações  do
relatório  da  Comissão  de  Verificação,  constata-se  que a  instituição  de  ensino
apresenta  recursos  pedagógicos  e  materiais  condizentes  com  a  proposta
pedagógica  e  o plano  de  curso,  recursos humanos,  condições  de infraestrutura,
conforme estabelecem as Deliberações nº 03/13 e nº 05/13 – CEE/PR, com exceção
da  ausência  da Licença da  Vigilância  Sanitária  e  de  docente  com  habilitação
específica para a disciplina de Microbiologia de Alimentos.
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A instituição de ensino está vinculada ao Programa Brigadas
Escolares  -  Defesa  Civil  na  Escola,  no  entanto,  não  possui  o  Certificado de
Conformidade.

Em virtude da situação apontada, com relação  à ausência da
Licença da Vigilância Sanitária, em desacordo com as Deliberações deste CEE,  a
renovação do reconhecimento do Ensino Médio será concedida por prazo inferior a
05 (cinco) anos.

Com relação ao atraso em protocolar o pedido de renovação
do reconhecimento do referido curso, a direção justifica que o fato ocorreu por não
dispor à época da documentação exigida para a tramitação do processo.

II - VOTO DA RELATORA

Face  ao  exposto,  somos  favoráveis  à renovação  do
reconhecimento  do  Curso  Técnico  em  Alimentos  –  Eixo  Tecnológico:  Produção
Alimentícia,  integrado ao Ensino Médio,  carga horária  de  3.333 horas,  mais 133
horas de Estágio Profissional Supervisionado, totalizando 3.466 horas, 40 vagas por
turma, período mínimo de integralização do curso de 04 anos, regime de matrícula
anual, presencial, do Centro Estadual de Educação Profissional de Ponta Grossa, do
município de Ponta Grossa, mantido pelo Governo do Estado do Paraná, pelo prazo
de 03 (três) anos, a partir do início do ano de 2016 até o final do ano de 2018, de
acordo com as Deliberações nº 03/13 e nº 05/13 – CEE/PR.

A mantenedora deverá garantir a infraestrutura adequada e as
condições  sanitárias  e  de  segurança,  necessárias para  o  funcionamento  da
instituição de ensino e o desenvolvimento das atividades escolares,  com especial
atenção  à  Licença  da  Vigilância  Sanitária  e ao Certificado  de  Conformidade às
exigências de prevenção de incêndio e emergências.

Recomenda-se  à  mantenedora  que a  formação  pedagógica
dos docentes e da coordenação do curso que não possuem licenciatura, seja ação a
ser implementada. 

A instituição de ensino deverá:

a) tomar as devidas providências quanto ao registro on-line no
SISTEC  –  Sistema  de  Informação  e  Supervisão  de  Educação  Profissional  e
Tecnológica para o curso;

b) indicar docente com habilitação específica para a disciplina
de Microbiologia de Alimentos;

MK 7



PROCESSO N° 1097/15

c)  atender ao contido nas Deliberações nº 03/13 e nº 05/13 -
CEE/PR,  respeitando  os  prazos  estabelecidos,  quando  solicitar  a  renovação  do
reconhecimento do curso.

Encaminhamos:

a) cópia deste Parecer à Secretaria de Estado da Educação
para a expedição do ato de renovação do reconhecimento do curso;

b) o processo à instituição de ensino para constituir acervo e
fonte de informação.

É o Parecer.

Shirley Augusta de Sousa Piccioni
Relatora

DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara do Ensino Médio e da Educação Profissional  Técnica de Nível  Médio
aprova o voto da Relatora, por unanimidade.

                         

  Curitiba, 15 de março de 2016.

Sandra Teresinha da Silva
Presidente da CEMEP

Oscar Alves
Presidente do CEE

MK 8


	I – RELATÓRIO

